
H a r n e r o  6 4 . LUNES 28 DE MAYO DE 1SI9. n a r í o s .

í E l  B o le t ín  o f i c i a l ,  sa le  los  Lu-  I
< nes,  Miércoles y Viernes,  de  c a d a  l 
« s e m a n a .  \

s Las reclamaciones  se remit irán  > 
s francas,  sin c u y o  requ is i to  no se  >
< re c ib i r á n .  |

¡

en s u s c r i c io n c s  no es ta  ?
¡ Cap ita l ,cal l e  cleS .A

-TPrTBTZEC

B

A r t í c u l o  b e  o R d o .

GOBIERNO POLÍTICO DE LA PROVINCIA
D E  A L B A C E T E .

C ircu la r  n ú m ero  i 3a.

F l  Sr. D i r e c to r  g e n e r a l  de In s tru cc ió n  
p ú b lic a ,  con f e c h a  15 de A b r i l  ú lt im o  me  
com u n ica  la  s ig u ien te  B e a l  orden.

El Sr. Ministro de Comercio,  Instrucción  
y Obras públicas, me comunica con fecha 
i 3 del actual,  la Real orden s iguiente .—  Ilus-  
1 rísimo S e ñ o r . = H e  dado cuenta á la Reina 
(Q. D. G.) de una instancia que ha e levado
Doña Vicenta Pony Naharro,  en sol ici tud de  
que se declare que las obras  publicadas  por  
• u difunto abuelo Don Vicente Naharro se  
hallan com pren didas  en el arl .  27 de la ley 

e 10 e . unto de  1847 sobre  propiedad  
l iteraria ,  en atención á que por la época  
en que se promulgó esta lev no habían e n ‘ 
i rado  las espresadas  ob ras  en el dominio  p ú 
b l ic o  por ia erse asegurado la propiedad  
de las mismas a os herederos  de aquel au
tor  en virtud de Real órden espedida por
el Ministerio de Gracia y j uslicia  en 3o (le 
Diciembre  de 1020. Enterada S. M. y te
n iendo en con si oei  ación que las d is p o s ic io 
nes de la ley de 4 de Enero de i 834 que
conceden á los autores la propiedad de sus  
obras  por toda su vida y durante  diez años  
á sus herederos ,  en manera alguna pue den  
aplicarse á los de Don Vicente Naharro por  
pallarse estos  en una si tuación especial en  
vista  de lo prec ep tuado  en la menc ionada  
peal  órden,  equivalente  á un título hábil  p a 
ya transferir el dominio; ni pueden tener  
yetroact ivo contra un derecho adquirido sin  
l imitación de tiempo: se ha dignado resol -  
ver,  de conformidad con el dictamen e m i - 
l ¡do  acerca de este  asunto por el Consejo 
Real, que no habiendo  en tr ado  en el clomi-

nio  públ ico las obras  que  c o m p u s o  Naharro,  
son admisibles  al g o ce  de lo do s  los efectos  
y  benef icios  de  la c i tada ley de 10 de Ju
nio de 1847 confiere; y  que  por lo ta n to  á 
la re cu rrente  com o eu legí t ima h ere d e ra ,  
perten ece  la prop iedad  esc lusiva por los 5o  
anos que prev iene  el art.  a.* de  la misma  
'«•y, y  que  empezarán  á conta rse  en aa d e  
Feorero  de i 8a3 día del  fa l lec imiento del  a u 
tor.-— Lo que traslado á V. S. para su c o n o 
cimiento y efectos correspondiente s .

y  d ñyw ejfo  Je m j e r fg  en e , / e  p é r m 
i c o  o / t c W  p o r a  c o n o c m ñ m f o  f / f /  nuú/tco.
¿ace fe  a 5 de JWayo de 1849— Luis Anto n io  
Meoro.

O tr a  n ú m e ro  i 33 .

E l  E x c m o .  Sr. M in i s t r o  d e  C om ercio , I n s 
tru cc ió n  r  O b r a s  p ú b l ic a s ,  con f e c h a  16 d e /  
a c tu a l  m e com u nica  la  B e a l  orden, s ig u ien te .

La Reina (Q. D. G.) ha tenido á bien  
prorogar  hasta fin de Febrero del año p r ó j i 
mo de 185o, el término para la p r e s e n t a 
ción de los e lementos  de Agricultura e s p a 
ñola, fijado para fin de Agosto  de es te  año  
por Real resolución de la  de D ic i em b r e  p r ó x i 
mo pasado.— De Real órden lo c o m u n i c o  á 
V. S. para que pub l i cándolo  en el P W . r »  
oficial de esa provincia ,  pueda  | | Cg ar á
cia de los que se pro ponga n . c u d i r  al concurso"

Lo que he d isp u e s to  se  in s e r te

Antonio Meoro. 0 4 9 . —Luis

O tr a  n ú m e r o  , 3 4

E l  E x c m o .  Sr. M in ic t  
cion d e l  Reino, c o n  f e c h  ^  Ooberna-
com unica  la  R e a l  ó r , t p ‘ a  *2 d e l  a c tu a l  me

De var ios  e s p e d i e n t e ,
(misterio de mi c a r g o  „ lns l l*uidos en el Mi-
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sus restos  a ce m en te r io s  ó panteones  p a r t i 
culares s ituados  d e n t r o  de poblado;  y con el 
objeto da preve nir  los abusos  á que  semejan
te tendencia  pudiera  dar lugar con d e t r im e n 
to  de la salud públ ica ,  la -Reina (Q. D. G¿), 
oído el p arecer  del c o n s e j o  cíe Sanidad,  y 
co nfo rm e con  su d ictamen  se ha s erv id o  re
solver: i.° Que cont inúe  indef inida la prohi
b ic ión  de enterrar ios cadáv er es  y de tras
ladar y co locar sus restos  en las Iglesias,  
panteones  ó c e m e n te r io s  que  es tuvieren  d e n 
tro de población.  a.u Que el permiso c o n c e 
d id o  p or  la regla segunda  de la Real órden  
c ircu lar  de ip  de Marzo de 18 j8 para tr as 
ladar cadáveres  á c e m en te r io  ó panteón p a r 
t icu lar ,  se en t ienda si estos  se hallan s i tu a 
dos  fuera de  las poblaciones .  Y 3.° Que solo 
que de n  vigentes  las excepciones  que ert favor  
de los M. R R .  Arzobispos ,  R R, Obispos  y 
Relig iosas  establec ieron  las Reales órdenes de 
6  de Q ctu o r e  de 1806,  13 de F eb re ro  de
1007 y  3o de O ctu bre  de 1835 .-—De la de 
S. M. lo com un ico  á V. S. para su in te l igen 
cia y  efectos  cor res p o n d ien te s .

Y he d isp u e s to  se in se r te  en es te  P e r ió 
d ico  o f ic ia l  p a r a  que t e n g a  p u n t u a l  c u m 
p l im ie n to .  A lb a c e t e  26  d e  j$ layo  de  1 8 4 9 . =  
Luis  Antonio  Meoro.

O tr a  n ú m e r o  i 35 .

E l  E x c m o .  Sr. M in i s t r o  d e  la  G o b e r n a 
ción  d e l  R e in o , c o n  f e c h a  7 d e l  a c t u a l , m e  
c o m u n ic a  la  R e a l  ó r d e n  s ig u ie n te .

ta io n es  de  c o n v en ien c ia  públ ica,  la crea -  
c . o n  de gran d es  intereses  agrícolas ,  recl ama
ci o n es  part iculares  y los informes  de muchos  
50 3ierfi°s polí t icos  dieron  ocasión  al p ro 

y e c t o  de ley ú l t imam en te  present ado  á las Cor
tes  por el G ob ie rn o para legi t imar aquellas  
l o t u i  aciones  que  dur ante  la guerra  civil  y en 
m e d i o  q los t ras torn os  á ella c o n s i g u i e n 
tes  se  e jecu taron  en los terrenos  baldíos ,  
r e a le n g o s  ó de los pueblos ,  sin la autoriza 
c ió n  c o m p e t e n t e  y contra lo d is pues to  por  
leye s  a n te r io res .  Conci l iar con el desarrol lo  
de la a gr icu l tu ra  los d erech os  de los pueblos;  
re con ocer lo s  y  a u m e n ta r  sus  recursos im po-  
non^  °  s o ^ re Ias nuevas  ro tu r a c io n e s  un c a - 
fmh 3 r U â v o r i acal lar  los t emore s  de  in -  
e m b a r a. arnii‘? s.; sal ir,  en fin, de  un es t a do  
lados  Í ° S°  ® ir rcgu lar  s in  q u e  fuesen c o a r -  
ni  p a d e c f  n o , a hlea ade lantos  del cu lt ivo ,  
"verdadero Se°  ni° n° s c a b o  los in t ere s e s  de los  
t o  que e]S Propietarios ,  tal ha s i d o  el ob je -  
y e n d o  de , ° b ie rn o  se ha p r o p u e s t o ,  exc lu-  
res todos  a gracia  co ncedida  á los ro turado-  
con stancias  03 l e r renos que  p or  sus  c ir-  
á los p u e b l o s r m U*ares 86 cr eyesen  n ece sar ios  
y a  por el Coñr, P royecto  de ley, a p r o b a d o  
ñ a s  l igeras  n i ( x i T °  C!e ^ ' P u l ados  con a lgu-  
es e n c ia ,  1Q está ‘ y ac,ones  que n o  al teran su  
d e l  S en a do  e o c a r í f p o r  la Comis ión  
í favia  para q Ue ,a íle examinarle.  M a s l o -  
c o l e g i s l a d o r  sea tan' |SCU*ÍOn en e s l e  Cu er po  
t a n  te el fin que  S. ^  m ‘nosa com o es i m p o r -
y i d o  d i s p o n e r  que V S 3e Pr o poue,  se  ha ser» 

y v. o. informe con  la m a y o r

brevedad posible sobre los punios  s iguientes,  
*• Si las roturaciones  de que trata el p ro -
yec to  de lev mencionada,  han creado gra n
des  intereses  agrícolas ,  y á qué.  ¡ f rutos  e s -  
tan destinados .  2." Cual es su extensión,  sin 
numero  y rend imiento aproximadamente .  3.* 
Si los terrenos  roturados  corresponden á los 
baldíos  realengos ,  ó á los de los pueblos,  y  
cuales  eran sus c ircunstancias  antes  de "me-  
terse  en cult ivo.  4." Qué te rrenos  estaban
des t in ados  al arbolado,  y si eran suscept ibles  
de criarse.  5. Cuales son los que imp iden
el uso de alguna ser v idumbre p ú b l i c a ó  anro-  
vec ham ie nto  que se considere  abso lutam en te  
m d , , p e n s a b l e  para el mejor servic io  públ ico,  
b. En que época se verificaron las ro tu r a c io 
nes,  antes o después  del Decre to  de  las Cm- 
tes de 13 de Mayo de 1 hRy. Y  n ° n  ' 1

ísr-roSrSila pronta adquis ic ión de estos  datos  v 
que  sean tan cumplidos  y esac los  com o  
p or lanc ia  reclama; emit iendo a | m:Cri, . 
po su op inión  acerca de las ventajas ' 
conven iente s  del nuevo proyec to  J e  I °  
apl icación á esa provincia.  De Reat -• epV colí  
d ig o  á V. S. para su intel igencia v° rt r'1 lo 
consiguientes .  R e cto s

E n  su  consecuencia  p r e v e n g o  á  l os 
d es  d e  e s ta  p ro v in c ia  que con to d a  u r o  C°^~ 
r e m i ta n  á  es te  G obierno po lí t ico ,  la s  ™C.‘a  
que se r ec la m a n  en la  p r e in s e r ta  R e a l  ° lCl,as  
re c o m e n d á n d o le s  m u y  e f icazm en te  l a r n ° '  6ri 
c ru p u lo sa  e s a c t i tu d  en este serv ic io ,  p tie*  €*~ 
t a n to  la  r e c la m a  p o r  su im p o r ta n c ia .  J tn  ^Ue 
te  26  d e  M a y o  de  1849.— Luis Antonio Me oro'

O tr a  h úm ero  i 36.

PROVINCIA DE ALBACETE.

2 . ” TRIMESTRE DE 1 8 4 9 .  PARTIDO n r  ,
E almansa.

P r e s u p u e s to  y  r e p a r t im ie n to  r e f o r m  t 
ó rd en  d e l  Sr. G e /e  S u p er io r  p o l i t i c é  ° /  ̂ ° r
d e l  a c tu a l  p a r a  a te n d e r  a ¿ ¡ o c o r r  ’ /  & IO
sos  p o b re s  y  d e m a s  ob ligac iones  de  
m en tó  en d ich o  tr im e s tre .  lieg l a -

PRESÜPUESTO. nL B s  M r c y

Para el socor ro  de 5a presos  pQ„'==='=======a
bres  existentes  en la actual idad y q U9
se calcula han de perm anecer  hasta
fin del tr imestre  á razón de real y  
m edio  á cada uno Q

Sueldo del Alcaide á
Alumbra do  de l\ lámparas  á razón  

de 4 onzas  diarias  de  aceite  á cada una ¡rao 
Para las obras  que se han de ege» 

cutar  en la cárcel  según esped iente
y p res u p u e s to  apro b a do  por el Sr,
Gefe po l í t ico ,  en oficio de 10 {¡e =
e i em b r e  ú lt imo,  la mitad de su im porte  a i a o -

Total
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REPARTIMIENTO.

N ú m .
d e

a lm a s .  Rs. Mrs.

Almansa 
Cándele  
Al pera 
Montea legre.

6 8 :3 4 0 7 4 . , i 5
4 q 55 2 9 3 3 . . 2 9

23  r o i 3 8 i . . 1 6

2 2 8 7 i S S y . . . 2 7

T o ta l i 6315
Se ha debido r e p a r t i r  

«

D e m a s

9727- i 9
9 7 ' 3"

14-19

Y habiendo sido aprobado por este  Go
bierno político la derrama que antecede,  p r e 
vengo á las Municipalidades contribuyentes ,  
no demoren el pago de las cuotas que d e 
ban señaladas,  para evi tar los perjuicios  que  
de no hacerlo se ocasionarían en un servic io  
tan preferente,  dando lugar á reclamaciones  
innecesarias por parle del Alcalde de la es-  
presada ciudad. Albacete 26 de Mayo de i 84g. 
=  Luis A n ton io  M eoro.

INTENDENCIA DE RENTAS DE LA PROVINCIA
DE ALBACETE.

■ ¿ í 111 v> ■Jr> .J ílf.ill’.ti t 
L a  D ire c c ie n  g e n .e ra l de  Contribuciones d i

r e c t a s ,  rpe d i r ig e  la  s ig u ie n te  c ir c u la r .
El Excmo.  Sr .  Ministro d e  Hacienda ha 

comunicado á esta Dirección general con fe
cha de 8 del corriente la Real órden que  
s igue.— Excmo. Sr.— La Reina so ha servido  
espedir el Real decreto s iguiente.— Doña Isa
bel II por la gracia de Dios y la Consti 
tución de la Monarquía española,  Reina de  
las Espadas, á l o d o s  los que las presentes v ie
ren v entendieren,  sabed: que las Corles han 
aprobado y Nos sancionado lo s iguiente .—

EE1E1
i o n i c e n  concedida a| Gobierno por I. ,„y

de Ma
hiendo quedar sujeto e]
j e  trece oe marzo del m i ^ t o  año

csle empréstito lo r e e m b o l s o  d e
f u e  se del erm i-se ueu

ne en la ley de Presupuestos  para el p r e 
sente año-— Por tanto mandamos á todos los 
Tribunales,  Justicias, Jefes Gobernadores  v 
demás autoridades,  asi civiles com o mili tares  
y  eclesiásticas de cualquiera clase y  d ig n i 
dad, que guarden Y hagan guardar,  cumplir  
y ejecutar la presente ley en todas sus p a r 
t e s , — Dado en Aranjuez á cuatro de Mayo  
de mil ochocientos  cuarenta y nueve.==Yo la 
l \e ina.=EI  Ministro de Hacienda, Alejandro 
Mon.— De Real órden lo comunico á V. É. para  
su conocimiento y efectos que son consiguien
tes.— La Dirección lo traslada á V. S. para 
los propios f in e s .= B io s  guarde á V. S. m u 
chos anos. Madrid 18 de Mayo de 184g.— José 
Sánchez Ocaña.

Lo f i ie he d ispuesto  se inserte  en este

p er ió d ico  o f ic ia l  p a r a  in te l ig e n c ia  d e l  p u b lico .  
A lb a ce te  26 de M a y o  de i S / ¡ g . ~ / J. . j j u .
h a n  Dom enech.

MINISTERIO DE ADMINISTRACION MILITAR
DE LA P R O V I N C I A  DE A L B A C E T E .

E l  Sr. In tenden te  m i l i ta r  ele V a le n c ia , 
con fe ch a  a I det a c tu a l  m e h a  r e m it id o  e l  
edicto  que sigue.

El Intendente  mili tar de! d is tr i to  de  la  
Capitanía general  de G a l i c ia . =  Hace saber:  
Que debiendo c o n 11 atarse el sumin is tro  do 
pan y pienso á las tropa* y cabal los  del  
Egercito estantes y transeúntes por este  d i s 
trito por el término de un año á contar  
desde i.  de Octubre próximo,  con sugecion  
al pliego general  de- condic iones  que ‘estará  
de manifiesto en la Secretaria  de esta In
tendencia y con arreglo  á las formal idades  
establecidas en Real órden d@ 26 de Diciem
bre  de 1846, he dispuesto  sa co n v o q u e  por  
medio de este anuncio  á una públ ica v f o r 
mal l ici tación que tendrá lugar en e! Juzga-  
d o  de esta Intendencia el dia 20 de J u l i o l n -  
mediato  a las doce en punto de su m a ñ a 
na, en que concluye el término para la a d -  
mision de propos ic iones .— En su ' c o n s e c u e n -  
cia, las personas  que quieran interesarse  en  
este servicio,  podran remit i rm e en pl iego ce r-  
rado y sellado con un sobre  interior  que  in 
dique el o b geto  del con te n id o ,  las p r o p o s i 
c iones  en que se fijen clara y t e r m in a n t e -  
mente los p r e c e s  en que  se convienen  á e n -  
cargarse  del suministro,  en «| c o n c e p i o  que  
han de ser suscri tas  también y abonadas por

aprec iarse  y hacerse cons tar  por los rJcibos  
de contr ibuc iones  co r r ien tes  satisfechas,  que  
garanticen la egecucion del servic io  en lo,  
términos  propuestos,  s iendo preferida la que  
resulte mas ventajosa y  aceptable en la l i 
c itación a que de hecho quedarán sugelo. i  
entre si el autor ó autores de la p r o n o s i -  
cion mas beneficiosa,  caso de ser de  esta d os  
o mas las iguales con el de  la m a s i n m e d i a -

= n :  ^ . " 1 :  
tiene la aprobación de S. M „ °.
ano no se admitirá par* esta  351 m *s '
c ien que carezca de |og r e n n ¡" C„° P r o Po s l “ 
exijen ni se presente d e s p u L  '  d T  ^

h d a " T l e g a L %  ^dmitR|%
el Imitador que la suscr iba  l . re(l l!!e!’e q 1,6 
presente ó legalmente l*e estar
lo de la l ici tación para Gsenlad o  en el ac
ias aclaraciones q Ue Se q:Ue Pueda prestar  
caso aceptar y f irmar nece$iten y en su 
Cortina i 5 de Mayo ,i„ acla  del remate, 
de h  Puente.— -Félix p ^9 = V e n a n c i o  Die* 
cretario.  1e£'Qandez Badillo, se-

¿fe/ o/?c%2T Z ' T  por i W ' #
|  a r a  conocim iento  do
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rrBctclD. .Yfú^ccBr 20 ^  4Toyo l̂e 18^9.
LoBBtL^rto r ^ c ^ D e r r ^ ,  R^tBrmorfo d T o r ^ i r ^ -

GTBA.

L'f Yr. DnúTiir zfe ^on
^ r r ó o  tó  riel n c lnof  me rermlñlo  eúm-  
lo  rt^iñ^nr^.

El Intendente  mil i tar  del d i s t r i to  de Bur
go s .— Hace saber:  Que deb iend o contratarse
el s u m in i s tr o  de pan y pienso á las tropas  
y caba l los  del ejército estantes  y t r a n s e ú n 
tes en este dis tr i to  por término de nn año 
á contar d es de tB de Qctnbre próximo v e 
n id er o  á fin de s e t i e m b re  de tboo ,  con su- 
gecion al pl i ego general  de condic iones  que  
estará de manifiesto  en la secretaria  de e s 
ta Intendencia y con arreglo á las form al i 
dades  establecidas  en Beal órden de afi de  
D ic iem br e  de Gbjfi; be dispuesto  se c o n v o 
q ue  por medio de este  arnncio á nna pu 
blica  y formal  l ici tación que tendrá logar  
ante  el Juzgado de dicba Intendencia  el dia 
27 de Julio á las doce  en pnnto de stt ma
ñana en que conclu ye el término para la 
admisión de propos ic iones .— En sn co n secue n 
cia las personas  que quieran interesarse  en 
este  servicio podran remit i rm e en pliego  
cerrado  y sel lado con nn sobre  interior  qne  
indique el objeto  del contenido,  las p ro p o 
siciones  en que se fijen clara y t erm inante
mente  los precios  en que se convienen  á e n 
cargarse  del suministro,  en el conce pto  que  
nan de ser suscri tas  también y abonadas por  
persona o  personas  que a j u i c i o  de este Juz
gado  sean de co noci do  arraigo y re sponsa
bil idad suficiente que en caso de duda p o 
drá apreciarse  y hacerse  constar  por los re
c ibos  de contr ibuc iones  corrientes satisfechas  
q ue  garanticen la egecucion del servicio en 
los  términos  propuestos,  s iendo preferida la 
que  resulte mas ventajosa y  aceptable en la 
l ici tación á que de hecho quedarán sugetos  
^ntrc el autor ó autores de  la p r o p u s e

cion mas beneficiosa caso de  ser  de esta dos  
o mas las iguales con el de  la mas inm ed ia 
ta. hirviendo á todos  ellos de g o b ie r n o  que  
el remate no puede causar ef ec to  si no o b 
t iene la aprobación de 8. M.; que  asi  mismo  
no se admitirá para es te  acto  p ro pos ic ión  
que  carezca de los requis i tos  que  se exigen  
ni  se presente después  de la hora en u n c ia 
da,  y  que para que puedan con s ide rarse  vá
lidas y legales las admit idas  se requiere  que  
el l ici tador que la suscriba baya de estar  
presente  ó legalmente representado en el ac
to  de la l ici tación para que pueda prestar  
las aclaraciones que se neces i ten y  en sn 
caso aceptar y firmar el acta del remate.  
Burgos  t o  de Mayo de tfbjq."^Antonio Ber-  
nabeu.  Blas de Iraolagoitia,  secretario .

Lo mrerrzr en cB óoB^Bm
p m m  co o o cñ m eo ro  p d ó ú c o  rfemoa 
roN. 25 r J c ^ o y o

Guerra,

ANBNLIQ.

For disposic ión del fir. su bd e legad o  in te
r i no  de Rentas  de esta provincia ,  se v e n d e 
ré en pública almoneda cierta porción de pa
ñuelos que se bailan decomisados  e n l o s  Al
macenes  de la misma,  el lunes rr de Junio  
próximo entrante  desde las 9 de su mañana  
en adelante  en el edificio donde están s i tu a
das las Qficinas d eH ac ien d a  y sitio de cos
tumbre: en igual dia, bora y s it io se venderá  
en pública subasta  cierta porción de azúcar  
que se baila d e c o m is a d a e n  los propios  alma
cenes.  Lo que se anuncia al públ ico por m e
dio  del Boletín oficial. Albacete a3 de Mayo 
de 1849.— J o s é L o p e z  Lampos.

zle NILGLA8 8QLER.
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